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OMinistério Público do Rio
Grande do Norte efetuou,
na manhã desta terça-feira

(3), a busca e apreensão pessoal
e domiciliar do ex-policial mili-
tar Francisco Dantas Cardoso de
Veras, na cidade de Mossoró. Co-
mo resultado da operação deno-
minada Moinhos de Vento, o in-
vestigado passa a ser monitora-
do por tornozeleira eletrônica e
deverá cumprir medidas cautela-
res. A decisão foi proferida pelo 2º
Juizado Cível, Criminal e da Fa-
zenda Pública da comarca de
Mossoró, atendendo pedido do
MPRN.

O ex-PM, expulso da corpo-
ração em 1989, é acusado de
ameaçar autoridades, em espe-
cial um juiz, por não ter julgado
procedente sua ação de reintegra-
ção. Com o passar do tempo, bus-
cando vingança pelo resultado
não alcançado, o investigado pas-
sou a ameaçar o juiz por meio da
divulgação de vídeos em redes so-
ciais, segundo informações do
Ministério Público.

Entre as medidas cautelares
concedidas pela Justiça, estão a
não aproximação do local de tra-
balho, da residência da vítima,
da própria vítima ou de qualquer
familiar, devendo manter distân-
cia mínima de 500 metros, além
do monitoramento constante por
meio da tornozeleira eletrônica.

A decisão judicial também
autorizou a quebra dos dados te-
lefônicos e telemáticos, o que re-
sultou na apreensão de mídias
e celular do investigado, permi-
tindo o acesso a quaisquer apli-
cativos e comunicações eletrô-
nicas registradas, como What-
sapp, Telegram, Facebook, Ins-
tagram e Snapchat, além de ar-
quivos eletrônicos de qualquer
natureza, inclusive hospedados
em nuvem, como Dropbox, Goo-
gle Drive e iCloud.

De acordo com as investiga-
ções do MPRN, o acusado teria
criado um grupo no WhatsApp,
no qual publica vídeos fazendo
menção expressa de ameaças ao
juiz. Ao mesmo tempo, o ex-PM
também estaria utilizando um en-
dereço eletrônico onde publica
textos e faz ameaças. Assinando
os textos e publicações, o acusado
utiliza o codinome “Cabo Cardo-
so Veras”.

A Polícia Federal deflagrou
na manhã desta terça-
feira (3), a Operação Ex-

tração, que busca desarticular
uma célula regional do Primei-
ro Comando da Capital (PCC),
facção criminosa paulista com
presença no Rio Grande do Nor-
te. As medidas cautelares foram
deferidas pela Justiça Estadual
de Mossoró, que expediu 16
mandados de busca e apreen-
são, 18 mandados de prisão pre-
ventiva, além de 01 mandado de
prisão temporária contra um
advogado potiguar suspeito de
integrar a organização crimino-
sa. Cerca de 90 policiais federais
integraram a operação. 

A operação que conta com o
apoio do Departamento Peni-
tenciário Nacional e da Polícia
Militar cumpriu mandados nas
cidades de Natal, Mossoró, Ex-
tremoz, Ceará-Mirim, São Gon-
çalo do Amarante e Pau dos Fer-
ros. Entre as ações está a prisão
de um advogado do PCC, com
participação na transmissão de
ordens da facção em junho des-
te ano, conhecida como “salve”.  

Aramis Carlos Oliveira pos-
sível integrante da organização
criminosa foi um dos presos na
operação. Ele possui quatro
condenações e já cumpriu pe-
na por trafico de drogas e porte
ilegal de armas. Estava foragi-
do do sistema semiaberto des-
de dezembro de 2018.

As investigações foram in-
tensificadas em junho de 2019,
depois que a Polícia Federal
identificou o planejamento de
um “salve” pelo PCC no Esta-

do. A organização planejava
aterrorizar a população, por
meio do incentivo dos faccio-
nados à prática de ações vio-
lentas contra pessoas e patri-
mônios em várias cidades do
Rio Grande do Norte. 

No “salve” identificado pe-
la PF, a facção criminosa tam-
bém tencionava ataques dentro
do sistema prisional potiguar,

incentivava a violência contra
integrantes de facções rivais e
sugeria confrontos com as for-
ças policiais do Rio Grande do
Norte. Durante as investiga-
ções, informações foram com-
partilhadas com autoridades do
RN e medidas preventivas ado-
tadas. Não houve registro de
atentados no período. Todos os
presos ocupam posições de li-

derança na filial potiguar da fac-
ção criminosa PCC.

O advogado preso tempora-
riamente em Natal teve especial
participação na divulgação do
“salve” em junho de 2019, sen-
do o suposto responsável pela
comunicação e transmissão das
ordens (salves) entre as lideran-
ças presas e membros da alta
cúpula ainda em liberdade.
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